LECTIO DIVINA DO EVANGELHO DO 10º DOMINGO COMUM C 2010
Lc.7,11-17 - Ressurreição do filho de uma viúva (1 Rs 17,17-24)

Cântico inicial: Tu és fonte de vida. Tu és fogo. Tu és Amor. Vem Espírito Santo. Vem, Espírito Santo! 
Introdução

11Depois disto, aconteceu (kai egenetó) que Jesus se dirigiu a uma cidade chamada Naim, indo com Ele os seus discípulos e uma grande multidão. 12Quando estavam perto da porta da cidade (cf. I Re.17,10), viram que levavam um defunto a sepultar, filho único de sua mãe, que era viúva; e, a acompanhá-la, vinha muita gente da cidade. 

Narrativa do milagre 

13Vendo-a, o Senhor (ó kyrios) compadeceu-se dela e disse-lhe: «Não chores.» 14Aproximando-se, tocou no caixão, e os que o transportavam pararam. Disse então: «Jovem, Eu te ordeno: Levanta-te! (egertéti)» 
15O morto sentou-se e começou a falar. E Jesus entregou-o à sua mãe (I Re.17,23). 

Reacção do Povo 16
O temor (phobos) apoderou-se de todos, e davam glória a Deus, dizendo: «Surgiu entre nós um grande profeta e Deus visitou o seu povo!» 

Nota do Evangelista

17E a notícia (logos) deste milagre espalhou-se pela Judeia e por toda a região…


I. LEITURA: O QUE DIZ O TEXTO?

1. Contexto: O milagre relatado neste texto, é exxlusivo de Lucas. Como o dos versículos anteriores, respondem à pergunta de João de Baptista a Jesus: “és Tu que hás-de vir ou devemos esperar outro?” Jesus oferece a salvação (cf. Lc 7,1-10) e mostra o verdadeiro triunfo da vida (cf. Lc 7,11-17). Depois da cura de uma pessoa gravemente enferma aparece esta «ressurreição», como sinal e resposta às questões sobre o Messias.
Onde: Em Naim, cidade na região meridional da Galileia. É a única menção desta cidade na Bíblia.
Quem? Protagonistas? Jesus, os discípulos, a multidão e a viúva atrás do filho…
A situação crítica da viúva: Não há mal, nem sorte, que mereça tal morte! Era bem triste, o final daquele jovem, levado a sepultar, “filho único de sua mãe, que era viúva”. É impressionante o drama daquela mulher, que perdera o marido e agora o filho, e com isso, os bens maiores da sua vida. Tal situação, para além da inconsolável solidão afectiva, acarretava, naquele tempo, a perda do próprio sustento. É uma mulher realmente pobre, esta que agora só pode esperar de Deus. Nenhuma palavra, nenhuma consolação humana, estará a altura de compensar tão grande dor, por tão grande amor!

2. Narrativa do milagre: 

Reacção de Jesus: 
Vê e compadece-se (cf. Lc.10,33: parábola do bom samaritano: Lc.15,20: o pai que se compadece com o regresso do filho). Brota de Jesus, um sentimento de profunda compaixão. Literalmente, esta “compaixão” de Jesus é, na linguagem bíblica, comparável ao “movimento de um filho nas entranhas de sua mãe”. Um e outro, sentem a dor no mesmo lugar. Curiosamente aqui o milagre não se deve à fé dos circunstantes, mas simplesmente à compaixão de Jesus!
O quem fala Jesus e o que diz? Fala à viúva («Não chores») e fala ao jovem («Levanta-te» - egerteti = «ressuscita»). O verbo «levantar-se», empregado aqui pelo evangelista, sugere não apenas um movimento de reanimação de um cadáver ou de restituição à vida de outrora. É já o sinal da ressurreição prometida, a todo aquele que crê em Jesus.

3. Reacção do jovem: senta-se e começa a falar! Aquele jovem parece ter uma lição de vida a dar; senta-se, como mestre, e começa a falar, perante o temor e o espanto da multidão. A sua mensagem é simples: quando Jesus se atravessa, no caminho da nossa existência, mesmo se ela parece e aparece marcada pelos sinais do medo e da morte, triunfará sempre a vida, a vida em abundância, a vida eterna. Quem quer encontrar a vida, e não apenas o seu bem-estar, quem quer alcançar a vida eterna e não apenas adiar a morte, seguirá Jesus, como seu Caminho e encontrará nEle tudo o que lhe pede o coração. 

Jesus entrega o Filho a sua mãe! Cena igual à de I Re.17,23 em que Elias entrega o Filho a sua mãe.
4. Reacção do Povo: 
- Dar glória a Deus (reacção típica no evangelho de Lucas);

- «Surgiu entre nós um grande profeta e Deus visitou o seu povo». O milagre lembra o episódio de Elias que ressuscita o filho da viúva de Sarepta (cf. 1ª leitura deste domingo: 1 Rs 17,17-24). Mas enquanto Elias, precisa, para tal, de vários gestos, aqui basta a força da Palavra. Ressoam aqui os ecos de um tema que aparece no evangelho da infância.
II. MEDITAÇÃO: O QUE ME DIZ O SENHOR NESTE TEXTO?
Se aquele jovem, hoje, se levantasse e vos falasse a vós, aos nossos jovens, daria, por certo, este testemunho: “Jesus é o único capaz de responder aos grandes anseios da vossa vida e às inquietações que a morte vos traz, porque só Ele pode garantir a vida eterna. Por isso também Jesus é o único, que consegue mostrar o sentido da vossa vida presente e dar-lhe um conteúdo de plenitude” (Bento XVI, aos Jovens do Brasil).

III. ORAÇÃO

Cântico: Cantarei ao Senhor enquanto viver, louvarei o meu Deus, enquanto existir. NEle encontro a minha alegria. NEle encontro a minha alegria!
IV. CONTEMPLAÇÃO: Deixar-se maravilhar…

Cântico: Deus é amor. Atreve-te a viver por amor. Deus é amor. Nada a temer!
V. ACÇÃO 
PASTORAL SOCIO-CARITATIVA - Falar, pela eloquência do amor vivido: ver, aproximar-se, consolar, ajudar a levantar… como Jesus. O programa do cristão é o daquele que vê e age em consequência.

“Façamos nosso o estilo do bom samaritano. E qual é esse estilo? «É “um coração que vê”. Este coração vê onde há necessidade de amor e actua em consequência» (Bento XVI, Enc. Deus caritas est, 31). Assim fez o bom samaritano. Jesus não se limita a recomendar; o Bom Samaritano é Ele, que Se faz próximo de todos os homens e «derrama sobre as suas feridas o óleo da consolação e o vinho da esperança» (Prefácio Comum VIII) e os conduz à estalagem, que é a Igreja, onde os faz tratar, confiando-os aos seus ministros e pagando pessoalmente de antemão pela cura. «Vai e faz o mesmo»! O amor incondicionado de Jesus que nos curou há-de converter-se em amor entregue gratuita e generosamente, através da justiça e da caridade, para vivermos com um coração de bom samaritano” (Bento XVI, Encontro com a Pastoral Social, Fátima, 13.05.2010).
PASTORAL PROFÉTICA - Anunciar o Evangelho da Vida e denunciar a cultura da morte!
«Levanta-te»! Insurge-te contra aquela aparência de vida, que te querem oferecer, nos excessos de bebida, nas diversões irresponsáveis, na violência tomada por espectáculo, no uso e abuso do corpo, como mercadoria… pois tudo isso, é uma perversão da verdadeira alegria. Jesus desafia-nos a todos, mas especialmente aos nossos jovens, pois foram os jovens, que, ao longo da história, estiveram na linha da frente da contestação de um mundo velho e na revolução para dar à luz a um mundo novo. A estes jovens, Jesus pede hoje uma espécie de «levantamento popular» contra esta cultura da morte. Uma "anticultura" que se manifesta, por exemplo, na droga, na fuga do real para o ilusório e para uma felicidade falsa. A esta promessa de aparente felicidade, a esta vida aparente, que na realidade é apenas instrumento de morte, dizei "não", para cultivar a cultura da vida! 
PASTORAL LITÚRGICA - Celebrar as maravilhas de Deus: todos davam glória a Deus!

“Muitas vezes, porém, não é fácil conseguir uma síntese satisfatória da vida espiritual com a acção apostólica. (…). Os pedidos numerosos e prementes de ajuda e amparo que nos dirigem os pobres e marginalizados da sociedade impelem-nos a buscar soluções que estejam na lógica da eficácia, do efeito visível e da publicidade. E todavia a referida síntese é absolutamente necessária para poderdes, amados irmãos, servir Cristo na humanidade que vos espera. Neste mundo dividido, impõe-se a todos uma profunda e autêntica unidade de coração, de espírito e de acção” (Bento XVI, Encontro com a Pastoral Social, Fátima, 13.05.2010).

